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APRESENTAÇÃO 

A obra: “Sustentabilidade: Abordagem científica e de inovação tecnológica 3“, 
apresenta pesquisas que se debruçam sobre a compreensão dos fenômenos naturais e 
sociais nas suas distintas dimensões tendo a natureza e as ações humanas como campo de 
estudo e reflexão. Composto por relevantes estudos que debatem temáticas que envolvem 
atualidades e que permitem olhares interdisciplinares sobre o meio ambiente e as nuances 
que o intersecionam.

Partindo desse entendimento, o livro composto por 6 capítulos, resultantes 
de estudos empíricos e teóricos, de distintos pesquisadores de instituições e regiões 
brasileiras, uma cubana, e duas portuguesas. Apresenta pesquisas que interrelacionam 
a preservação dos recursos naturais em distintos contextos e espaços.  Entre os temas 
abordados, predominam análises sobre hidrografia, identidade territorial, legislação 
ambiental, resíduos de mineração, turismo, entre outros.

Nessa perspectiva, o capítulo 1 , A EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO FERRAMENTA 
PARA AÇÕES MAIS SUSTENTÁVEIS, escrito por Carlos Henrique Alves Lapa, Jaqueline 
Prestes de Cristo, Isadora Schlichting, Andressa Ellen Bastos, Claudia Guimarães Camargo 
Campos, Viviane Aparecida Spinelli Schein,e Jeane de Almeida do Rosário, discutiram 
o papel da educação ambiental no desenvolvimento sustentável através das medidas 
mitigadoras, como o uso de energias renováveis, de forma a enfatizar a sua importância 
social, econômica e ambiental. Nele, os autores destacam a Educação Ambiental como 
aliada a sustentabilidade e reforçam a importância de práticas sustentáveis e econômicas 
para o planeta.

O capítulo número 2, BENEFÍCIOS FISCAIS AO INVESTIMENTO: O SEU 
REFLEXO CONTABILÍSTICO, redigido por Cândido J. Peres M. e Catarina Carvalho 
T. destacou a exposição dos benefícios fiscais ao investimento e respetivo reflexo na 
prestação de contas, através da compreensão do conceito amplo de benefício fiscal, 
do entendimento da diversidade existente, com enfoque em particular na demonstração 
efetiva da aplicabilidade dos mesmos. O estudo aponta a importância o benefício fiscal 
assume no mundo empresarial e à complexidade associada ao mesmo, tornando-se, 
assim, um instrumento importante no que concerne à promoção de competitividade, apoio 
ao investimento e, consequentemente, na economia de Portugal e dos demais países.

Com objetivo trabalho é identificar a contribuição da gestão contábil-financeira para 
a implantação de um projeto de logística reversa de pós-consumo em um condomínio de 
apartamentos na cidade do Salvador - BA, o terceitro capítulo, denominado: A GESTÃO 
CONTÁBIL-FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA PARA A IMPLANTAÇÃO DA LOGÍSTICA 
REVERSA EM UM CONDOMÍNIO NA CIDADE DO SALVADOR – BA, é apresentado 
por Romario Trentin e Luis Eduardo de Souza Robaina. Nele, os autores concluíram 



os condomínios podem contribuir para a superação da economia como conhecemos 
atualmente, que não foca na redução, reuso e reciclagem dos materiais. Quando se 
consegue unir práticas de economia circular com ganhos de receita, a tendência é uma 
participação maior da comunidade

No quarto capítulo, DISEÑO Y CONSTRUCCIÓN DE UN HORNO ELÉCTRICO 
IMPLEMENTADO CON UN CONTROL DE TEMPERATURA PID, Russel Allidren Lozada 
Vilca, José Oscar Huanca Frias, Julio Cesar Laura Huanca, Elena Yunga Zegarra, Yaneth 
Carol Larico Apaza, Madelaine Huánuco Calsín, Oscar Mauricio Flores López, Rosa Isabel 
Larico Apaza e Yaquelin Roxana Vilca Ramos visaram  projetar e construir um forno elétrico 
para implementá-lo com controle de temperatura Proporcional-Integral-Derivativo (PID). Os 
autores concluíram que a implementação de um controlador PID é necessária neste tipo 
de máquina onde a variável fundamental é a temperatura, ou seja, mantém esta variável 
estável ao longo do tempo.

No quinto capítulo, Maria Lúcia Pato, Ana Sofia Duque e Alexandra Castillo 
apresentam a pesquisa: CERTIFICAÇÃO DE DESTINOS TURÍSTICOS SUSTENTÁVEIS: 
O CASO DO ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES,  que analisou o processo de certificação do 
arquipélago dos Açores, que em dezembro de 2019 entrou para a restrita lista de regiões 
certificadas pelo Conselho Global de Turismo Sustentável, passando a ser o primeiro 
arquipélago do mundo com o certificado de destino turístico sustentável.  Os autores 
concluíram  que nos Açores o turismo sustentável tem assumido crescentemente um papel 
de relevo na dinamização da atividade socioeconómica e ambiental local. 

Já o capítulo seis, escrito por José Rolando Dupuy Parra, Adilson Tadeu Basquerote, 
Keilan Cuesta Fuente, Mercedes Castillo Rodrígues, Eduardo Pimentel Menezes e Mary 
Tania Barceló López, pretendeu verificar a viabilidade do uso de rejeitos como materiais de 
construção para a fabricação de produtos derivados dos Agregados, por meio da  pesquisa: 
ESTUDIO PARA EL DESARENADOR  NATURAL EN LA UNIDAD EMPRESARIAL DE 
BASE DE ÁRIDOS CANTERA LUIS RAPOSO, GUANTÁNAMO, CUBA. O estudo concluiu 
que é viável a utilização dos resíduos para a produção de outros matérias que podem ser 
utilizados na construção civil. 

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO:  Pesquisas que buscam compreender 
os impactos relacionados ao meio ambiente 
estão em pauta desde a década de 70. O que 
ressalta a importância de práticas sustentáveis 
para minimizar estes impactos, em especial 
quando causados por ações antrópicas. Neste 
âmbito ressalta-se o uso de fontes de energias 
renováveis com o uso de recursos naturais, 
considerando três pilares: social, econômico 
e ambiental, de forma a gerar reflexões 
na sociedade e no poder público quanto a 
preservação ambiental. Diversas reuniões e 
conferências foram e estão sendo organizadas 
pela Organizações das Nações Unidas (ONU), 
cujo objetivo é manter o estado do meio 
ambiente global sob contínuo monitoramento, 
alertar povos e nações sobre problemas e 
ameaças ao meio ambiente e recomendar 
medidas para melhorar a qualidade de vida da 
população, sem comprometer os recursos e os 
serviços ambientais das gerações futuras. Desta 
forma, objetiva-se neste capítulo discutir o papel 
da educação ambiental no desenvolvimento 
sustentável através das medidas mitigadoras, 
como o uso de energias renováveis, de forma a 
enfatizar a sua importância social, econômica e 
ambiental. 
PALAVRAS CHAVE: Energias Renováveis, 
Sustentabilidade, Educação Ambiental.
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ENVIRONMENTAL EDUCATION AS A TOOL FOR SUSTAINABLE ACTIONS
ABSTRACT: Research that seeks to understand the impacts related to the environment has 
been on the agenda since the 70s. This highlights the importance of sustainable practices to 
minimize these impacts, especially when caused by human actions. In this context, the use 
of renewable energy sources with the use of natural resources is highlighted, considering 
three pillars: social, economic and environmental, generating reflections in society and in 
the public power regarding environmental preservation. Several meetings and conferences 
have been and are being organized by the United Nations (UN), whose objective is to keep 
the state of the global environment under continuous monitoring, to alert peoples and nations 
about problems and threats to the environment and to recommend measures to improve 
the quality of the environment. Of life of the population, without compromising the resources 
and environmental services of future generations. Thus, the objective of this chapter is to 
discuss the role of environmental education in sustainable development through mitigating 
measures, such as the use of renewable energies, in order to emphasize its social, economic 
and environmental importance.
KEYWORDS: Renewable Energy, Sustainability, Environmental Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
As questões ambientais contemporâneas, relativas às mudanças climáticas, à 

poluição da atmosfera e à escassez dos recursos energéticos, tornaram-se os grandes 
desafios para a garantia da existência de meio ambiente adequado às gerações futuras 
(CUI et al., 2020). 

O conceito de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável é tema em discussão 
desde a década de 70 em debates e conferências mundiais. Embora ainda haja uma 
discussão sobre a definição conceitual destes temas, houve um grande progresso em 
relação as características destes e seu real foco.

 Apesar da discussão sobre o conceito e as dificuldades em relação ao meio ambiente, 
busca-se um contínuo avanço relacionado as responsabilidades de cada país enquanto a 
proteção ambiental. No Brasil a proteção ambiental é uma obrigatoriedade, baseado na 
lei Nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998. No entanto, apesar de bem elaboradas, as leis 
ambientais apresentam algumas lacunas em sua aplicação, inviabilizando suas propostas 
e objetivos.

Ressalta-se neste capítulo como a educação ambiental poderá contribuir para 
um maior destaque na relevância e na importância da produção e utilização de energias 
renováveis, como um fator mitigador de impactos ambientais.  O uso de energias 
consideradas “limpas”, quando comparada com as energias não-renováveis, oferece um 
menor impacto ambiental negativo.

A energia renovável é toda energia gerada a partir de recursos naturais como sol, 
vento, marés, chuva, que são recursos que não são esgotáveis no meio ambiente, seja 
por não serem consumíveis, como o sol e o vento, ou por terem a possibilidade de serem 
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repostos num tempo de vida curto, com as biomassas vegetais. Todos estes recursos 
fazem com que essas energias sejam consideradas energias alternativas, pois possuem 
a capacidade de minimizar impactos ambientais, além de serem sustentáveis, visto que 
garantem a existência do recurso para as gerações futuras. A principal discussão sobre 
a geração de energias alternativas é devido ao fato de essas energias renováveis terem 
baixas emissões de gases do efeito estufa (GEE), reduzindo os efeitos do Aquecimento 
Global, tema esse que é discutido hoje no mundo todo, tornando-se uma das propostas 
mais viáveis no contexto da sustentabilidade ambiental. 

Busca-se neste capítulo contextualizar o conceito de desenvolvimento sustentável, 
apresentar práticas de sustentabilidade no uso de energias renováveis, no âmbito econômico 
e no impacto social que estas causam. Além de discutir sobre a importância da inserção de 
projetos de Educação Ambiental na sociedade, tendo em vista o preenchimento de lacunas 
no conhecimento sobre desenvolvimento sustentável da população brasileira.

O presente capítulo está organizado em cinco partes, sendo primeiramente 
apresentada uma breve contextualização de desenvolvimento sustentável; a segunda 
parte, apresenta a relação de energias renováveis com a sustentabilidade; a terceira, 
discute o impacto social que estas energias causam; a quarta, contextualiza e importância 
da educação ambiental como aliada as práticas sustentáveis; por último, apresenta-se 
algumas considerações finais sobre o tema.

2 | 	DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
A preocupação e as discussões em relação ao meio ambiente tiveram início na 

década de 60, porém o alerta para a sociedade sobre os riscos da vulnerabilidade ambiental 
foi a partir da publicação do artigo A Tragédia dos Comuns publicado em 1968, na revista 
Science por Garrett Hardin (HARDIN, 1968).

O conceito de desenvolvimento sustentável foi usado pela primeira vez na 
Assembleia Geral das Nações Unidas (ONU) sobre Inter-relações de Recursos, Ambiente 
e Desenvolvimento, em Estocolmo, no ano de 1972. Foi a primeira conferência da ONU 
sobre o meio ambiente e a primeira grande reunião internacional para debater as atividades 
humanas em relação ao meio ambiente. 

A declaração de Estocolmo, se traduziu em um Plano de Ação, que define princípios 
de preservação e melhoria do ambiental natural. A ECO-92, Conferência sobre o Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, realizada em 1992 no Rio de Janeiro, consolidou o conceito 
de desenvolvimento sustentável. A conquista mais importante desta conferência foi enfatizar 
dois termos importantes: meio ambiente e desenvolvimento econômico, concretizando desta 
forma o que antes era apenas uma possibilidade, apontada na Conferência de Estocolmo.

Em 1983 foi criada a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento 
(WCED). No ano de 1987 foi publicado um relatório intitulado Nosso Futuro Comum, 
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conhecido também como Relatório de Brundtland, documento do qual surgiu o termo 
“desenvolvimento sustentável”. Segundo o Relatório o uso sustentável dos recursos 
naturais deve suprir as necessidades da geração presente sem afetar a possibilidade das 
gerações futuras de suprir as suas necessidades (WCED, 1987).

Além disso, outro feito importante da ECO-92, foi a criação de um documento que 
determinava a obrigatoriedade da regulação ambiental através da cooperação entre países 
e da transmissão de informação às populações. Foi então elaborada uma agenda de 
encargos, que funcionaria como aplicação prática desta declaração, a Agenda 21, assinada 
por 179 países (OLIVEIRA, 2019).

A sustentabilidade é composta por um tripé, a qual expressa a expansão da agenda 
do meio ambiente a integração social e econômica, fornecendo uma estrutura para mensurar 
o desempenho e sucesso da organização, conceito criado pelo sociólogo britânico John 
Elkington conhecido como “triple bottom line”, em português, o tripé da sustentabilidade 
(ELKINGTON, 1997). O desenvolvimento da coletividade e demais organizações carecem 
de ser delineado a caráter de não danificar as áreas: ambientais, sociais e econômicas, 
ampliando opções restauráveis e suficientes para todos os envolvidos na cadeia de valor 
dos produtos e serviços (CAIADO et al., 2018).

Em setembro de 2015, ocorreu a 70ª Assembleia Geral das Nações Unidas 
(ONU), reunindo representantes de 193 países que se comprometeram com a Resolução 
“Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável”. 
Identificando que a erradicação da pobreza em todas as suas formas como o maior desafio 
global e um requisito indispensável para o desenvolvimento sustentável nas dimensões 
econômicas, social e ambiental (ONU, 2015). A Resolução foi fundamentada nos preceitos 
na Carta da fundação das Nações Unidas (1945), da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (1948), na Declaração do Rio sobre o Meio Ambiente (1992), na Conferência Rio 
+20 (2012), entre outros acordos internacionais (BURIGO; PORTO, 2021). Após um esforço 
conjunto, de países, empresas, instituições e sociedade civil, foi composta a agenda 2030, 
composta por 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), cujos propósitos são: 
acabar com a pobreza, acabar com a fome e alcançar a segurança alimentar, assegurar 
uma vida saudável e bem-estar, assegurar a educação inclusiva e de qualidade, alcançar 
a igualdade de gênero, disponibilidade de água e saneamento básico, energia acessível e 
limpa, entre outros objetivos (PACTO GLOBAL, 2020; SILVA e ARAÚJO, 2021). 

Atualmente, o foco está na continuidade e aplicação dos planos de desenvolvimento, 
de forma a mitigar os impactos ao meio ambiente e inserir ações junto as comunidades, 
tornando-as mais inclusivas e sustentáveis. 

3 | 	ENERGIAS RENOVÁVEIS E A SUSTENTABILIDADE
Um dos maiores desafios neste século é garantir um futuro energético sustentável, 
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devido a fatores tecnológicos, sociais, econômicos e políticos que são pertencentes ao 
progresso e a exploração de recursos naturais (LIU et al., 2022).

Devido ao grande número de estudos científicos, governos e indústrias têm aceitado 
que as múltiplas utilizações de combustíveis fósseis resultam em esgotamento, altos custos 
e impactos para o meio ambiente, entretanto, cerca de 81% da energia primária de todos 
os setores produtivos mundiais provém dessa fonte. Sendo assim, tornam-se necessárias a 
utilização e a democratização do uso das fontes de energia alternativas, limpas, renováveis 
e sustentáveis, com o intuito de suprir a demanda energética e diminuir a emissão dos 
gases de efeito estufa (GUO et al., 2018). Atualmente, a geração de energia renovável se 
concentra principalmente nas formas eólica, solar, de biomassa e geotérmica (CUI et al., 
2020, FERREIRA, et al., 2022).

As energias renováveis têm a capacidade de ser reposta naturalmente em nosso 
meio ambiente. São encontradas em abundância na natureza, facilitando assim sua 
reposição no meio ambiente. Recursos como o carvão e o petróleo, apesar de serem 
retirados da natureza, possuem um processo e formação muito longa e complexa, podem 
ser esgotados a qualquer momento, tornando-os não renováveis (MARQUES et al., 2022).

A Sustentabilidade vem recebendo cada vez mais espaço e visibilidade quando se 
trata de nascentes energéticas e recursos naturais, ou seja, ao que está pertinente às 
afinidades entre indivíduo e o meio ambiente, principalmente bem como nos problemas de 
degradação da relação em meio à ecologia de um modo comum com o desenvolvimento 
econômico (HESTAD; TABARA; THORNTON, 2020).

Entre as fontes renováveis, a energia solar e a eólica são as mais difundidas 
na literatura, onde as práticas sustentáveis têm sido alvo de grandes investimentos, 
impulsionadas pela redução dos impactos ambientais. Estão sendo cada vez mais utilizadas 
em diferentes áreas, seja na geração de energia em residências rurais (KHAN & ARSALAN, 
2016), bombeamento de agua para plantações (SILVEIRA et al., 2021), carregadores 
solares (HU et al., 2019), entre outros.

De acordo com dados publicados pelo Sistema de Estimativa de Gases de Efeito 
Estufa (SEEG), o Brasil emitiu 2,2 bilhões de toneladas de gases de efeito estufa (GEE) em 
2020. O setor de Energia foi responsável por quase 20% dessas emissões. As emissões 
da geração de eletricidade variam muito, isso se deve não só a dinâmica econômica do 
país como também ao perfil das fontes energética utilizadas na geração de energia elétrica 
(ALBUQUERQUE et al., 2020).

Dados da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) apontam que 
no primeiro semestre de 2022 a demanda geral por eletricidade aumentou 0,9 % no Brasil 
em relação ao ano anterior (CCEE, 2022). Assim, mesmo com o aumento da geração 
de energia hidráulica, foi necessário aumentar também a geração de eletricidade via 
termelétricas que utilizam fontes não renováveis, o que ocasionou uma elevação de 7% 
nas emissões dessa atividade. 
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O Brasil possui uma das matrizes energéticas mais limpas do mundo, as tecnologias 
renováveis têm se destacado com um alto potencial de expansão na matriz energética. 
Conforme o boletim anual do balanço Energético Nacional, tendo como referencial o ano 
de 2020, liderada pela fonte hídrica, a matriz em operação no país é composta por 62,50% 
hídrica, 15,9% fóssil, 9,8% eólica, 8,8% biomassa, 1,9% solar e 1,11% nuclear (EPE, 2021).

De acordo com o boletim anual da Associação Brasileira de Energia Eólica, a energia 
eólica no ano de 2021 alcançou a marca de 795 usinas instaladas, crescimento de 21,53% 
de potência em relação a dezembro de 2020. (ABEEólica, 2021).

De acordo com o relatório anual da Rede de Política de Energia Renovável para o 
Século 21 (REN21, 2022), o mercado global fotovoltaico vem crescendo em larga escala 
desde o ano de 2012. na Tabela 1 consta os cinco melhores países de acordo com a 
sua capacidade energética, destaque para o Brasil que tem se tornado cada vez mais 
competitivo no campo de geração de energia limpa, tendo em vista que o território brasileiro 
possui um enorme potencial de crescimento.

Ranking País Capacidade total energética 
(MW)

1 China 54,9
2 Estados Unidos 29,9
3 Índia 13,9
4 Japão 6,5
5 Brasil 5,5

Tabela 1: Ranking global de 2021 para capacidade de geração de energia solar

Fonte: Autores, 2022

3.1	 Energias alternativas e o impacto na sociedade
A energia sustentável, moderna e com preços acessíveis para todos é um requisito 

básico do desenvolvimento sustentável da humanidade, conforme consta na Agenda 2030 
da ONU: “A finitude dos recursos naturais e crescente agressão ao meio ambiente são 
apontadas como fatores de desequilíbrio do ecossistema. E em um cenário ambiental 
calamitoso, a economia mundial percebe a necessidade de uma reestruturação em 
busca de um modelo sustentável de desenvolvimento de energias alternativas” (DUTRA e 
MARQUES, 2014). 

Além dos benefícios ambientais, as fontes de energias alternativas trazem inúmeros 
benefícios sociais e econômicos. Para o meio ambiente, a utilização dessas fontes 
alternativas, gera, poucos resíduos poluentes na atmosfera, como o dióxido de carbono. 
Essas energias renováveis também necessitam de menor utilização de matérias-primas 
comparadas às fontes de energias não-renováveis, fazendo com que haja um a grande 
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preservação de recursos naturais finitos (Stancin et al., 2020).
Uma das propostas criadas pelo governo foi a Lei Nº 10.438/2002,  regulamentado 

pelo Decreto 5.025/2004, que criou o Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de 
Energia Elétrica (Proinfa) que tem como objetivo aumentar a participação da energia 
elétrica produzida por produtores autônomos, sendo então essas bases de energias, de 
fontes eólicas, pequenas centrais hidrelétricas e biomassa (LIMA et al., 2021).

A Agência Nacional de Energia Elétrica ANEEL, criou em 2012 a Resolução 
Normativa ANEEL nº 482/2012, um sistema de “compensação de créditos” baseado em 
modelos internacionais utilizados na Europa, EUA, Austrália, Índia e Ásia, que permite o 
consumidor a trocar créditos de energia com a rede da distribuidora, produzindo sua própria 
energia. Caso a energia injetada na rede seja superior à consumida, cria-se um “crédito 
de energia” que não pode ser revertido em dinheiro, mas pode ser utilizado para abater o 
consumo da unidade consumidora nos meses subsequentes ou em outras unidades de 
mesma titularidade (desde que todas as unidades estejam na mesma área de concessão), 
com validade de 60 meses (ANEEL, 2022).  

Outras iniciativas que causam grande impacto na sociedade vêm sendo aplicadas, 
como por exemplo a ONG Revolusolar (REVOLUSOLAR, 2020), cujo objetivo é implementar 
usinas solares em comunidades do Rio de Janeiro. As comunidades da Babilônia e do 
Chapéu Mangueira serão as primeiras favelas brasileiras a implantar essa cooperativa de 
energia solar, este é um projeto piloto que deve se estender por todo o país. A implementação 
dessa cooperativa, além dos benefícios ambientais, alia também aos benefícios sociais e 
econômicos. A ONG realiza a capacitação profissional dos moradores da comunidade como 
eletricistas e instaladores solares, promovendo a geração de empregos locais de qualidade, 
além de realizarem oficinas infantis sobre sustentabilidade, gerando mais conscientização 
no processo educativo das novas gerações, fazendo com que a comunidade engaje cada 
vez mais no projeto.

De acordo com dados da Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica a 
fonte de energia solar já trouxe ao país mais de R$ 78,5 bilhões em novos investimentos, 
gerando mais de 450 mil empregos, desde 2012, e evitando a emissão de 20,8 milhões de 
toneladas de CO2 na geração de eletricidade. O setor contribui de forma cada vez mais 
significativa e positiva com as demandas nacionais de desenvolvimento social, econômico 
e ambiental. A fonte fotovoltaica é parte importante da evolução do país e um verdadeiro 
motor de geração de oportunidades e novos empregos para a sociedade (ABSOLAR, 2022). 

Essas atitudes reafirmam que as fontes renováveis de energia oferecem inúmeras 
vantagens em relação as energias não-renováveis (nuclear, carvão mineral e petróleo), 
assegurando a sustentabilidade a longo prazo, reduzindo impactos ambientais e criando 
oportunidades de empregos. 



 
Sustentabilidade: Abordagem científica e de inovação tecnológica 3 Capítulo 1 8

4 | 	O PAPEL DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

É possível sinalizar que a Educação Ambiental ganhou notoriedade com a 
promulgação da Lei 9.795, de 27 de abril de 1999 que instituiu uma Política Nacional de 
Educação Ambiental que por sua vez estabelece a obrigatoriedade da Educação Ambiental 
em todos os níveis do ensino formal da educação brasileira. A referida lei deve ser 
referenciada como um marco importante da história da educação ambiental no Brasil, já 
que esta resultou de um longo processo de interlocução entre ambientalistas, educadores 
e governos (BRASIL, 1999).

Definimos a Educação Ambiental (EA) como uma disciplina que enfatiza a relação 
dos homens com o ambiente natural bem como as formas de conservá-lo, preservá-lo e 
de administrar seus recursos adequadamente, ela é capaz de promover a formação do 
cidadão consciente de seu papel na sociedade, formando indivíduos críticos e reflexivos 
(MAZUREK et al., 2021).

Um dos modos de se trabalhar a interdisciplinaridade e consolidação dessas redes 
são os projetos de Educação Ambiental, os quais devem ser desenvolvidos nas escolas a 
fim de fomentar a criatividade e o raciocínio dos alunos, através de atividades dinâmicas e 
participativas, de modo a aliar a teoria à prática (FERNANDES e ANDRADE, 2017).  

Partindo dessa perspectiva, os projetos de extensão oriundo das universidades, tem 
tornado possível o estabelecimento de redes que englobam diferentes esferas sociais, de 
modo a viabilizar a troca de saberes, a difusão de experiências e práticas inovadoras, a 
criação de metodologias adequadas às diferentes realidades, as quais tenham potencial 
de atender às diferentes demandas e possibilitar a interação, o acesso e a inclusão das 
populações menos favorecidas. Tanto em nível global quanto regional, são diversos os 
projetos que buscam ações junto à comunidade de forma a orientá-la quanto ao conceito 
de sustentabilidade e suas diferentes práticas, tais como: Projeto de extensão universitário 
do município de Pelotas (CORREA et al., 2021), Educação Ambiental na extensão 
universitária em Florianópolis (SILVA et al., 2021), O caminho para uma universidade verde 
e sustentável: o caso da universidade de Florença na Itália (FISSI et al., 2021).

Em nível regional, destaca-se dentre diferentes ações o Programa de extensão 
intitulado Oficina Socioambiental: Despertar e Conscientizar o qual foi criado por docentes 
do curso de Engenharia Ambiental e Sanitária da Universidade do Estado de Santa 
Catarina, Campus de Lages (UDESC/CAV).  O projeto foi criado em 2014 e tem como 
objetivo promover a conscientização socioambiental de crianças e jovens da rede de ensino 
de Lages – Santa Catarina, através de oficinas e atividades mostrando a importância da 
educação ambiental. Essas ações são aplicadas por acadêmicos do curso de Engenharia 
Ambiental e Sanitária (UDESC/CAV) e abordam temas como: Sustentabilidade, 5 Rs e 
Energias Limpas e demonstram como eles podem ajudar não somente a cuidar do meio 
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ambiente, mas como também serem protagonistas de ações em suas casas e comunidades, 
como por exemplo, gerando uma economia em seu dia a dia em contas de água e luz; 
reutilizando e reciclando e disseminando conhecimento para outras gerações. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar dos inúmeros benefícios discutidos no presente artigo, ainda existe um longo 

caminho a ser percorrido, pois há incertezas políticas e sociais do que realmente seja o 
desenvolvimento sustentável. 

Com o passar dos anos, as rotinas diárias da população geraram um aumento 
nas demandas dos recursos naturais e de seus derivados, associadas muitas vezes ao 
crescimento da população e das áreas urbanas. O grande desafio é inserir todas essas 
ações em prática no meio social, de modo que alinhe os três pilares: social, econômico e 
ambiental, proporcionando que estas práticas se tornem, em longo prazo, medidas eficazes.

No âmbito das políticas públicas, apesar do grande potencial brasileiro de geração 
de energia elétrica renováveis, a implementação comercial dessas fontes ainda encontra 
algumas barreiras de mercado, pois o custo permanece alto. Porém, esses custos de 
produção por fontes renováveis podem ser minimizados por meio de políticas públicas 
de investimento no setor. Investir em energias renováveis pode parecer em um primeiro 
momento um investimento exorbitante, porém soluções que diminuam o uso de energia 
elétrica e água trazem benefícios para a sociedade, reduzindo os investimentos em longo 
prazo para suprir estas demandas. Redução essa que pode ser futuramente usada para 
financiar eventuais aumentos de investimentos, como por exemplo, na educação, moradias 
e saúde.  

Percebe-se a importância da Educação Ambiental como aliada a sustentabilidade, 
não somente com as crianças e jovens, mas em todos os níveis de educação, assim como 
a implementação dessas discussões em outros ambientes que não somente a escola. 
Deste modo, em uma nova forma de abordagem sobre estes temas tanto citados no dia 
a dia da sociedade, mas com poucas informações e não práticas, surge um novo olhar 
para os problemas ambientais, e com isso novas soluções são geradas, além de práticas 
sustentáveis e econômicas para o planeta. 
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